
N O T A S 

S o b r e u m Opúsculo d e K a n t 

S Ô N I A M A R I A V I E G A S A N D R A D E 

K a n t i n i c i a s e u * opúsculo d e u m a f o r m a b a s t a n t e o b j e t i v a , r e s p o n ­
d e n d o d i r e t a m e n t e à questão p r o p o s t a c o m o t e m a d e s u a reflexão: 
"Esclarecimento é a saída do h o m e m de s u a menoridade, da qual 
ele próprio é culpado." ( o p . c i t . , p . 1 0 0 ) 

P e r c e b e - s e q u e , e m s u a definição d e Esclarecimento (Aufklarung), 
K a n t u t i l i z a - s e d e d o i s s e n t i d o s , o u condições, d a h u m a n i d a d e d o 
h o m e m : a r e a h d a d e h x m i a n a é aí a b o r d a d a , t a n t o n a s u a dimensão 
u n i v e r s a l , necessária e a p r i o r i , q u a n t o n a s u a r e a l i d a d e d e f a t o . 
E f e t i v a m e n t e , o c o n c e i t o d e menoridade t e m s e u conteúdo (empí­
r i c o ) r e d u z i d o d a observação d o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o , t a l c o m o 
e s t e s e r e a l i z a , s o b condições específicas, n o c o r p o s o c i a l . T a l c o n ­
c e i t o é c o n t r a p o s t o a u m a idéia do h o m e m , q u e v e m o s implícita n o 
p r e s s u p o s t o d e u m a c e r t a r e s p o n s a b i l i d a d e h u m a n a . E m o u t r a s p a l a ­
v r a s : o f a t o d e s e r o h o m e m c u l p a d o p o r s u a m e n o r i d a d e s e d e d u z 
d e u m a idéia d o h o m e m , o u s e j a , supõe condições a p r i o r i d a l i b e r ­
d a d e , e m v i s t a d a s q u a i s a situação h u m a n a d e f a t o — a m e n o r i d a d e 
— só p o d e s e r d a r e s p o n s a b i U d a d e d o próprio h o m e m . 
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C o m p r e e n d e n d o d e s s a f o r m a a definição i n i c i a l d e K a n t , c h e g a m o s 
a u m i m p a s s e i n t e r e s s a n t e : K a n t p a r e c e f e c h a r , à p r i m e i r a v i s t a , 
n u m a contradição a r e a l i d a d e h u m a n a , n a m e d i d a e m q u e a b o r d a 
e s s a r e a l i d a d e t a n t o d o p o n t o d e v i s t a metafísico (idéia d o h o m e m ) 
c o m o d o p o n t o d e v i s t a empírico. S e quiséssemos s o f i s m a r 
c u s t a s d e K a n t , diríamos q u e e l e f a z r e s u l t a r d a l i b e r d a d e a 
p r i o r i d o h o m e m s u a escravidão d e f a t o . 

A reflexão d e K a n t não p r o c e d e , c o n t u d o , d e m a n e i r a tão ingênua. 
A a p a r e n t e contradição q u e n e l a p e r c e b e m o s d e i m e d i a t o p a r e c e 
a n t e s u m a t e n t a t i v a d e e f e t u a r a p a s s a g e m d e u m a situação d e 
f a t o d a existência h i m a a n a p a r a u m a situação d e d i r e i t o . O Escla­
r e c i m e n t o s e r i a o m e i o através d o q u a l o h o m e m , v i v e n d o c o n ­
dições e x i s t e n c i a i s l i m i t a d a s , p o d e r i a c h e g a r a i m i a realização p l e n a 
d e s u a n a t u r e z a . A p a s s a g e m d a m e n o r i d a d e à m a i o r i d a d e será 
possível d e s d e q u e s e s u p o n h a , n a ação c o n t i n g e n t e d o h o m e m , 
a s m e s m a s condições d e l i b e r d a d e q u e v e m o s n a idéia a p r i o r i 
d a n a t u r e z a h u m a n a . C o m o f i m d a m e n t a r i a K a n t o f a t o d e q u e 
idênticas condições d e l i b e r d a d e a s s i s t a m a idéia d o h o m e m e a 
contingência d o h o m e m ? 

A m e n o r i d a d e h u m a n a , e s c l a r e c e K a n t , é u m a m e n o r i d a d e m o r a l : 

" A preguiça e a c o v a r d i a são a s c a u s a s p e l a s q u a i s u m a tão 
g r a n d e p a r t e d o s h o m e n s , d e p o i s q u e a n a t u r e z a d e há m u l t o 
o s l i b e r t o u d e u m a direção e s t r a n h a (naturaliter m a i o r e n n e s ) , 
c o n t i n u e m n o e n t a n t o d e b o m g r a d o m e n o r e s d u r a n t e t o d a 
a v i d a . " ( o p . c i t . , pág. 100) 

O r a , só o h o m e m p o d e s e r r e s p o n s a b i l i z a d o p o r s u a escravidão 
m o r a l , v i s t o q u e , d o p o n t o d e v i s t a d a n e c e s s i d a d e q u e i m p e r a n a s 
l e i s u n i v e r s a i s d a n a t u r e z a , p o s s u i e l e u m a maioridade natural. A 
p a s s a g e m d a n e c e s s i d a d e à l i b e r d a d e ( r e i n o d a n a t u r e z a e r e i n o 
d a razão) já f o i a b o r d a d a p o r K a n t e m o u t r o opúsculo: Idéia de 
u m a história universal d o p o n t o de v i s t a c o s m o p o l i t a . O e s c l a r e c i ­
m e n t o a propósito d o âmbito m o r a l d a m e n o r i d a d e o b r i g a - n o s a 
r e c o l o c a r a oposição k a n t i a n a e n t r e a idéia d e h o m e m e o f a t o 
h o m e m à l u z d a oposição, q u e l h e é a n t e r i o r , e n t r e natureza e 
liberdade. 

L i b e r t o d a n e c e s s i d a d e n a t u r a l p e l o u s o d e s u a razão, o h o m e m 
t o r n a - s e u m s e r p o t e n c i a l m e n t e l i v r e : p o s s u i condições, intrínsecas 
à s u a n a t u r e z a ( K a n t a s c h a m a d e " d o n s n a t u r a i s " ) , p a r a a u t o -
•íundar s u a ação n o m u n d o . É e x a t a m e n t e n e s s e p o t e n c i a l dé 
l i b e r d a d e q u e K a n t t e n t a f u n d a m e n t a r a idéia d e h o m e m ( o h o m e m 
c o n s i d e r a d o d o p o n t o d e v i s t a m o r a l ) . V i s t o q u e u m a t a l idéia 

1 . K A N T , I m m a n u e l : B e a n t w o r t u n g der F r a g e : Was i s t Aufklarung? 
i n I m m a n u e l K a n t , T e x t o s S e l e t o s , edição bilingüe, t r a d . d e R . V i e r e 
P . S . F e r n a n d e s , e d . V o z e s , Petrópolis, 1974, p p . 100-117. 
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i m p l i c a u m a análise d a s condições t r a n s c e n d e n t a i s d a l i b e r d a d e 
( p o s s i b i l i d a d e a p r i o r i d e auto-determinação d o c o m p o r t a m e n t o 
m e d i a n t e critérios e l e i s r a c i o n a i s ) , a a b o r d a g e m d a n a t u r e z a 
h u m a n a é u m a a b o r d a g e m metafísica. A importância d e s s e e s c l a ­
r e c i m e n t o s e d e v e a o f a t o d e q u e , m a n t e n d o - s e f i e l à n e c e s s i d a d e 
d e e d i f i c a r i r a i a ciência d a m o r a l , K a n t chegará a u m a s u b o r d i ­
nação rigorosa d o c a m p o d a m o r a l i d a d e às condições necessárias, 
u n i v e r s a i s e a p r i o r i d a l i b e r d a d e h u m a n a . Vê-se, p o i s , q u e , s e a 
idéia d o h o m e m , o b j e t o c e n t r a l d a reflexão k a n t i a n a s o b r e a m o r a l , 
i m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e a postulação d a razão n o s e u u s o prático, 
t a l idéia p o d e , e f e t i v a m e n t e , s e r c o n f r o n t a d a c o m a idéia d a n a t u ­
r e z a . N a d a , porém, a u t o r i z a - n o s a d e s c o b r i r , n a existência d e f a t o 
d o h o m e m , o u t r o t e r m o , d e o u t r a oposição, q u e s e e f e t u a r i a a g o r a 
e n t r e a idéia d e h o m e m e o f a t o h o m e m . S e t a l oposição r e a l ­
m e n t e s e v e r i f i c a s s e n o p e n s a m e n t o d e K a n t , poderíamos s e g u i r 
n o s s a intuição i n i c i a l e a p o n t a r a contradição q u e s e r v i u d e b a s e 
a o s o f i s m a d o q u a l p a r t i m o s . 

V o l t a m o s , a s s i m , à e s t a c a z e r o : o f a t o h u m a n o ( o h o m e m c o n ­
t i n g e n t e e histórico) não s e opõe à idéia d e h o m e m , s e b e m q u e , 
d i z K a n t : 

"É difícil p o r t a n t o p a r a u m h o m e m e m p a r t i c u l a r d e s v e n c i -
I h a r - s e d a menoridíide q u e p a r a e l e s e t o r n o u q u a s e u m a 
n a t u r e z a . C h e g o u m e s m o a c r i a r a m o r a e l a , s e n d o p o r o r a 
r e a l m e n t e i n c a p a z d e u t i l i z a r s e u próprio e n t e n d i m e n t o , p o r q u e 
n u n c a o d e i x a r a m f a z e r a t e n t a t i v a d e a s s i m p r o c e d e r . " ( o p . 
c i t . , pág. 102) 

P o d e r i a o h o m e m s e r r e s p o n s a b i l i z a d o p o r s u a m e n o r i d a d e , q u a n d o 
s e r e c o n h e c e u q u e e s t a s e t o m o u p a r a e l e u m a q u a s e - n a t u r e z a , e 
q u e e l e é incapaz d e s e r v i r - s e d e s e u e n t e n d i m e n t o , único q u e l h e 
p e r m i t i r i a o u s o d a l i b e r d a d e ? D e q u e h o m e m , a f i n a l e s t a r i a f a l a n d o 
K a n t , q u a n d o s e r e f e r e a o indivíduo, s i t u a d o h i s t o r i c a m e n t e , e 
q u e q u a s e p e r d e u d e v i s t a a n a t u r e z a h u m a n a ? 

P a r e c e - n o s q u e , a o d e f i n i r o E s c l a r e c i m e n t o , K a n t u t i l i z a - s e , não 
d e d o i s , m a s d e três s e n t i d o s d e h o m e m : 

a ) u m a idéia d e h o m e m , e n q u a n t o s e r l i v r e p o r n a t u r e z a , m e ­
d i a n t e o u s o p l e n o d e s u a razão c o m o d e t e r m i n a n t e d e s e u 
a g i r ; 

b ) o f a t o h u m a n o ( h u m a n i d a d e e m g e r a l ) , s i t u a d o h i s t o r i c a m e n t e , 
c u j a ação n o m u n d o é d e t e r m i n a d a p o r circunstâncias extrín-
secas às p o t e n c i a l i d a d e s a p r i o r i d e s e u s e r r a c i o n a l , e , c o n ­
t u d o , intrínsecas à s u a realização histórica. (É n e s s e s e n t i d o 
q u e o h o m e m é r e s p o n s a b i l i z a d o p e l a m a i o r o u m e n o r c o n ­
cretização d e s u a l i b e r d a d e ) ; 
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c ) o indivíduo, p a r t i c u l a r , c o n c r e t o , q u e , a p e s a r d e t r a z e r e m s i 
o p o t e n c i a l d e l i b e r d a d e m o r a l i n e r e n t e à idéia d o h o m e m , 
está i r r e m e d i a v e l m e n t e s u b o r d i n a d o à realização histórica d a 
h u m a n i d a d e , d e t a l m a n e i r a q u e , l i b e r t o d o s grilhões d a n e c e s ­
s i d a d e n a t u r a l , p e r m a n e c e p r i s i o n e i r o d e t m i a s e g u n d a n a t u ­
r e z a : a q u e l h e é i m p o s t a p o r u m a específica destinação h i s ­
tórica. 

Vê-se, p o i s , q u e o p e n s a m e n t o d e K a n t o s c i l a e n t r e três a b o r d a g e n s 
d o h o m e m , d e a c o r d o c o m o s o b j e t o s a c i m a r e f e r i d o s : 

a ^ ) u m a a b o r d a g e m m o r a l ; 
b ^ ) u m a a b o r d a g e m histórico-cultural; 
c ^ ) u m a a b o r d a g e m "psicológica" ( d o indivíduo). 

T e n t a r e m o s m o s t r a r q u e n e s t a oscilação ( q u e não é e m a b s o l u t o 
u m a incoerência) r e s i d e t o d a a b e l e z a d o p r e s e n t e opúsculo d e 
K a n t . A o d e s c e r o h o m e m d o r i g o r o s o p e d e s t a l d e s u a razão, K a n t 
p e r c e b e q u e , a o invés d e d e p a r a r c o m u m h o m e m " h u m a n i z a d o " , 
d e p a r a c o m o h o m e m " d e s u m a n i z a d o " ( o indivíduo a q u e n o s r e f e ­
r i m o s há p o u c o ) . C o m o h u m a n i z a r o h o m e m s e m r e d u z i - l o a i x m a 
m e r a p o t e n c i a l i d a d e , a u m a p u r a idéia? K a n t s e c o l o c a u m p r o ­
b l e m a e x i s t e n c i a l , histórico, c o m p r o m i s s a d o c o m u m a c u l t u r a e 
c o m t m i a época. S e , p a r a h u m a n i z a r o h o m e m , f o s s e necessário 
d e s p i - l o d e t o d a a s u a r e a l i d a d e , d e q u e l h e valerá o esforço, tão 
r i g o r o s o , p a r a e d i f i c a r a l i b e r d a d e d e u m a idéia? 

E s t a m o s e m 1784. Já d e v e e s t a r p r o n t a , o u q u a s e p r o n t a , a o b r a 
d e c i s i v a d e K a n t n a s u a t r i l h a até a edificação d e u m a ciência d a 
l i b e r d a d e c o m o ciência d e r i g o r : a Fundamentação da Metafísica 
d o s C o s t u m e s (1785) , o b r a q u e p r e p a r a a Crítica da Razão Prática 
(1788) . O t r a b a l h o d e K a n t é e x a m i n a d o a g o r a , não p e l o o b s t i n a d o 
r a c i o n a l i s t a , m a s p e l o s u j e i t o histórico. E n q u a n t o s u j e i t o histórico, 
K a n t s e p e r g u n t a n a s e n t r e l i n h a s d e s e u opúsculo: é possível 
h i m i a n i z a r a idéia d o h o m e m ? É possível e n c o n t r a r , p a r a u m a g i r 
q u e s e a u t o - d e t e r m i n a n u m a l i b e r d a d e a b s o l u t a m e n t e a p r i o r i , 
condições a p o s t e r i o r i (históricas) d e realização? 

V o l t e m o s a o s três s e n t i d o s d e h o m e m a c i m a m e n c i o n a d o s . E l e s 
i m p l i c a m i m i a oposição a p r i o r i e n t r e n e c e s s i d a d e n a t u r a l e l i b e r ­
d a d e h u m a n a . E i m p l i c a m também u m a realiztição a p o s t e r i o r i 
d e s s a l i b e r d a d e , realização q u e não é, e m a b s o l u t o , necessária. O 
h o m e m é n e c e s s a r i a m e n t e l i v r e e m relação à n a t u r e z a , m a s não 
é n e c e s s a r i a m e n t e l i v r e e m relação à História. S e a l i b e r d a d e d o 
h o m e m c o n s i s t e n a posüibilidade d e a u t o - f i m d a r s e u a g i r , o h o m e m , 
e n q u a n t o s e r h i s t o r i c a m e n t e e x i s t e n t e , p o d e s e r l i v r e . V e j a r s e a 
s u t i l e z a : a p o s s i b i l i d a d e , e n q u a n t o t a l , é necessária ( d o m n a t u r a l ) ; 
s u a realização ( p o r q u e realização d e u m a p o s s i b i l i d a d e ) não o é: 
e i s aí u m a implicação c o r r e l a t a d a l i b e r d a d e , q u e c r i a , n o p l a n o 
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histórico, u m a a l t e r n a t i v a q u e s e r e v e l a a n t e r i o r à própria e x i ­
gência m o r a l d o s e r r a c i o n a l m e n t e l i v r e . E s t a implicação c o n s i s t e 
n o f a t o d e q u e , h i s t o r i c a m e n t e , o h o m e m p o d e s e r l i v r e e , e x a t a ­
m e n t e p o r i s s o , p o d e i g u a l m e n t e não sê-lo. P o d e r não s e r l i v r e é 
o r i s c o i n e r e n t e à p o s s i b i l i d a d e m e s m a d o a g i r d o h o m e m . Ê 
u m a t a l a l t e r n a t i v a q u e d e p r e e n d e m o s d a escravidão voluntária 
a q u e s e r e f e r e K a n t e m t r e c h o já p o r nós c i t a d o : 

" A preguiça e a c o v a r d i a ( . . . ) c o n t i n u e m n o e n t a n t o d e b o m 
grado m e n o r e s d u r a n t e t o d a a v i d a , n a m i n o r i a d e i d a d e . " 
( o g r i f o é n o s s o ) 

E s c l a r e c e n d o : p o d e r não s e r l i v r e não é u m a t o d e l i b e r d a d e ; é 
o risco d a l i b e r d a d e . E s s e r i s c o é a s s i m i i d o h i s t o r i c a m e n t e , j a m a i s 
a p r i o r i . Daí o f a t o d e q u e o h o m e m s e j a o único responsável p o r 
s u a m e n o r i d a d e . 

C o m o s e d a r i a , então, a realização e f e t i v a , histórica, d o p o t e n c i s i l 
d e l i b e r d a d e h u m a n a ? Só a g o r a p o d e m o s p e r c e b e r , n o a l c a n c e 
d e s s a p e r g u n t a , o s e n t i d o q u e K a n t e m p r e s t a a E s c l a r e c i m e n t o . 
E s t e s e r i a o m e i o através d o q u a l o h o m e m t o m a fato u m a l i b e r ­
d a d e p o t e n c i a l . S e a efetivação d a l i b e r d a d e h u m a n a f o s s e também 
u m a exigência a p r i o r i , e l a não s e r i a l i b e r d a d e , m a s u m a n e c e s s i ­
d a d e i m p o s t a a o h o m e m p e l a n a t u r e z a . N e s s e c a s o , o h o m e m 
s e r i a m e r o i n s t n m i e n t o d e u m a l e i n a t u r a l : s e u a g i r s e r i a u m 
fenômeno q u e s e s u b o r d i n a r i a à l e i n a t u r a l d a l i b e r d a d e ( q u e p a r a r 
d o x o ! ) . É p r e c i s o , p o i s , q u e a l i b e r d a d e , f u n d a d a e m condições 
a p r i o r i , r a d i c a d a s n a razão prática, s e j a d a r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
próprio h o m e m . C a b e a e s t e r e a l i z a r a s u a própria n a t u r e z a , 
t r a n s f o r m a n d o u m a p o s s i b i l i d a d e m o r a l n u m i m p e r a t i v o m o r a l . 

V e j a m o s a g o r a a importância d a oscilação k a n t i a n a e n t r e três 
s e n t i d o s d e h o m e m : a l i b e r d a d e s e f m s t r a h i s t o r i c a m e n t e q u a n d o 
a contingência histórica s e t o m a p a r a o indivíduo u m a l e i extrín-
s e c a d e s e u a g i r , d a q u a l p a s s a e l e a s e r u m m e r o fenômeno. 2 

E m o u t r a s p a l a v r a s : n a história d a h u m a n i d a d e , a m e n o r i d a d e 
d o h o m e m s e d e n i m c i a n o indivíduo e n q u a n t o fenômeno d e u m a 
m o r a l heterônoma. N e s s e c a s o , a h u m a n i d a d e está p a r a o indivíduo 
a s s i m c o m o a s l e i s d a n a t u r e z a estão p a r a o s fenômeno®, c o m a 

2 . " É tão cômodo s e r m e n o r . S e t e n h o u m l i v r o q u e f a z a s v e z e s 
d e m e u e n t e n d i m e n t o , u m d i r e t o r e s p i r i t u a l q u e p o r m i m t e m consciên­
c i a , u m médico q u e p o r m i m d e c i d e a r e s p e i t o d e m i n h a d i e t a , e t c , 
então não p r e c i s o d e esforçar-me e u m e s m o . Não t e n h o n e c e s s i d a d e d e 
p e n s a r , q u a n d o p o s s o s i m p l e s m e n t e p a g a r ; o u t r o s s e encarregarão e m 
m e u l u g a r d o s negócios desagradáveis." ( p p . 100-102) — " P r e c e i t o s e 
fórmulas, e s t e s i n s t r u m e n t o s mecânicos d o u s o r a c i o n a l , o u a n t e s d o 
a b u s o , d e s e u s d o n s n a t u r a i s , são o s grilhões d e u m a perpétua m e n o r i ­
d a d e . " ( p . 102) — K A N T , o p . c i t . 
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diferença f u n d a m e n t a l d e q u e , n o c a s o d a n a t u r e z a , t r a t a - s e d e 
l e i s u n i v e r s a i s ; n o c a s o d a h u m a n i d a d e , d e l e i s arbitrárias. 

N o s três s e n t i d o s d e h o m e m , o s três e l e m e n t o s indispensáveis, não 
p r o p r i a m e n t e à edificação p u r a d e u m a ciência d a m o r a l , m a s à 
análise d a s condições d e p o s s i b i l i d a d e d e realização histórica d e s s a 
ciência. N e s s e c a s o , o indivíduo s e r i a o c a m p o d e observação 
k a n t i a n a ; a humanidade, o c a m p o d a s generalizações; a idéia d e 
h o m e m , o c a m p o d o s p r e s s u p o s t o s m o r a i s . I r d o s p r e s s u p o s t o s 
às generalizações, p a s s a n d o p e l a observação d o d a d o empírico, 
a c r e s c e n t a à ciência m o r a l u m c o m p r o m i s s o histórico (análogo, 
n a s ciências n a t u r a i s , à verificação). 

T e n d o p e r c e b i d o u m p o u c o d o a l c a n c e d o E s c l a r e c i m e n t o , r e t o r ­
n e m o s a o p o n t o d e p a r t i d a : e n q u a n t o p o n t e e n t r e a idéia d e h o m e m 
e s u a realização histórica, s o b q u e condições e f e t u a r - s e - i a o E s c l a ­
r e c i m e n t o ? 

D i z K a n t : 

" P a r a e s t e e s c l a r e c i m e n t o porém n a d a m a i s s e e x i g e senão 
L I B E R D A D E . E a m a i s i i n o f e n s i v a e n t r e t u d o a q u i l o q u e s e 
p o s s a c h a m a r l i b e r d a d e , a s a b e r : a d e f a z e r u m u s o público 
d e s u a razão e m t o d a s a s questões." ( o p . c i t . , pág. 104) 

T e m o s d e c o n f e s s a r q u e e s t a s p a l a v r a s d e K a n t p r o v o c a r a m e n l 
nós, i n i c i a l m e n t e , u m c e r t o embaraço. C o m o p o d e o E s c l a r e c i ­
m e n t o e x i g i r , c o m o condição p a r a a c o n q u i s t a d a l i b e r d a d e , a 
própria l i b e r d a d e ? H a v e r i a aí u m círculo v i c i o s o ? R e f l i t a m o s m a i s 
d e t i d a m e n t e s o b r e o s e n t i d o e m q u e o filósofo e m p r e g a a g o r a a 
p a l a v r a liberdade. E l e f a l a e x p l i c i t a m e n t e : " a m a i s i n o f e n s i v a e n t r e 
t u d o a q u i l o q u e s e p o s s a c h a m a r l i b e r d a d e " . E a c r e s c e n t a : " a d e 
f a z e r u m u s o público d e s u a razão e m t o d a s a s questões." 

P o r q u e o u s o público d a própria razão é a m a i s i n o f e n s i v a d a s 
l i b e r d a d e s ? Q u e malícia s e e s c o n d e n a s p a l a v r a s d e s s e r a c i o n a l i s t a ? 
A c o m p a n h a n d o o q u e K a n t e n t e n d e p o r u s o público e u s o privado 
d a razão, c o n s e g u i m o s c o m p r e e n d e r p o r q u e o u s o público é 
" i n o f e n s i v o " : 

" E n t e n d o c o n t u d o s o b o n o m e d e u s o público d e s u a própria 
razão a q u e l e q u e q u a l q u e r h o m e m , e n q u a n t o SÁBIO, f a z d e l a 
d i a n t e d o g r a n d e público d o m u n d o letrado. D e n o m i n o u s o 
p r i v a d o a q u e l e q u e o sábio p o d e f a z e r d e s u a razão e m u m 
c e r t o cargo público o u fxmção a e l e c o n f i a d o . " ( o p . c i t . , pág. 104) 

A interdição d o u s o p r i v a d o d a razão é u m a questão d e coerência, 
v i s t o q u e , e n q u a n t o r e p r e s e n t a n t e d e u m p o d e r instituído, o s u j e i t o 
e n c a r n a a i d e o l o g i a d e s s e p o d e r . V e j a m o s , p o r e x e m p l o , o c a s o d o 
s a c e r d o t e , c i t a d o p e l o próprio K a n t : e n q u a n t o mandatário d a 
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I g r e j a , é p r o i b i d o d e contestá-la, v i s t o q u e e n c a r n a , n o p o s t o q u e 
o c u p a , a m a n e i r a d e p e n s a r d e s s a Instituição. S e s e u p o n t o d e 
v i s t a p e s s o a l não está d e a c o r d o c o m a representação q u e 
e n c a r n a , e l e : 

. . . "Não p o d e r i a e m sã consciência d e s e m p e n h a r s u a função, 
t e r i a d e r e n u n c i a r . " ( o p . c i t . , pág. 108) 

"Já c o m o sábio, a o contrário" — c o n t i n u a K a n t — " q u e p o r 
m e i o d e s u a s o b r a s f a l a p a r a o v e r d a d e i r o público, i s t o é, 
o m u n d o , o s a c e r d o t e , n o u s o público d e s u a razão, g o z a d e 
i l i m i t a d a l i b e r d a d e d e f a z e r u s o d e s u a própria razão e d e 
f a l a r e m s e u próprio n o m e . " ( o p . c i t . , pág. 108) 

Vê-se c l a r a m e n t e q u e o u s o público d a razão é a m a i s i n o f e n s i v a 
d a s l i b e r d a d e s e x a t a m e n t e p o r q u e não i n t e r f e r e n o p o d e r decisório 
d a s Instituições. A o f a z e r u s o público d e s u a razão, o indivíduo 
não f a l a p o r s i , n e m p o r u m a Instituição ( o u c o n t r a e l a ) ; f a l a e m 
n o m e d a razão i m i v e r s a l à t o t a l i d a d e d o s h o m e n s c a p a z e s d e 
entendê-lo. C m , c o m o d i z K a n t , d i r i g e - s e e n q u a n t o c i e n t i s t a o u e r u ­
d i t o , m e d i a n t e u m t e s t e m u n h o e s c r i t o , a u m público l e i t o r . M e s m o 
q u e aconteça q u e s u a s p a l a v r a s não a t i n j a m a u m indivíduo s e ­
q u e r , e l e c o n t i n u a , n a v e r d a d e , f a l a n d o e m n o m e d a h u m a n i d a d e 
i n t e i r a . E s s e o t i m i s m o d e K a n t não é, c o n t u d o , a p e n a s u m a i d e a ­
l i s t a profissão d e fé n a r a c i o n a l i d a d e d o h o m e m . O u s o público 
d a razão p o s s u i u m a formidável implicação prática, a única, aliás, 
q u e p o d e a s s e g u r a r a o h o m e m xnraa, esperança n o p a p e l d o i n t e ­
l e c t u a l n o s e u u n i v e r s o c u l t u r a l : 

n u m t m i v e r s o histórico e m q u e i m p e r a a m e n o r i d a d e — o u s e j a , 
e m q u e o j o g o d e i n t e r e s s e s minoritários c o n s t i t u i a m o l a d a 
p r o d u t i v i d a d e s o c i a l , ' q u a l q u e r p e s s o a q u e , e n q u a n t o indivíduo, 
f a l a s s e c o n t r a o u a f a v o r d e x m i a c e r t a Instituição, a p r o v e i t a n d o - s e 
p a r a i s t o d o u s o d e d e t e r m i n a d a s funções, e s t a r i a a u t o m a t i c a m e n t e 
p a r t i c i p a n d o d e s s e j o g o d e i n t e r e s s e s ; s u a atuação p o d e r i a t e r , 
t a l v e z , u m e f e i t o revolucionário, j a m a i s u m e f e i t o l i b e r t a d o r . 

" U m a revolução poderá t a l v e z r e a l i z a r a q u e d a d o d e s p o t i s m o 
p e s s o a l o u d a opressão ávida d e l u c r o s o u d e domínios, porém 
n i m c a produzirá a v e r d a d e i r a r e f o r m a d o m o d o d e p e n s a r . 
A p e n a s n o v o s p r e c o n c e i t o s , a s s i m c o m o o s v e l h o s , servirão 
c o m o c i n t a s p a r a c o n d u z i r a g r a n d e m a s s a destituída d e p e n ­
s a m e n t o . " ( o p . c i t . , pág. 104) 

A p e n a s q u a n d o m i n h a l i b e r d a d e d e p r o n u n c i a r - m e é inofensiva (não 
p o s s u i p o d e r decisório) p o s s o e u a t i n g i r c o m m i n h a s p a l a v r a s u m 

3 . V e j a - s e a propósito o opúsculo d e K a n t : Idéia d e u m a História 
Universal d o p o n t o d e v i s t a C o s m o p o l i t a (1784) o p . W e r k e ( e d . W e i s c h e d e l ) 
V I , 31-50. 
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g r a u d e isenção s u f i c i e n t e p a r a c o l o c a r - m e a c i m a d o s i n t e r e s s e s 
p a r t i c i z l a r e s . A t i n g i r u m c e r t o g r a u d e isenção: f a l a r e m n o m e 
d a razão. 

P e r g u n t a m o s a g o r a : q u a l a eficácia d e vmci p r o n t m c i a d o i s e n t o ? 
U m t a l p r o n u n c i a d o i m p e d i r i a , a c a s o , a s o c i e d a d e d e p e r s i s t i r n o 
s e u j o g o d e i n t e r e s s e s ? V e j a m o s : E s c l a r e c i m e n t o . U m a m i n o r i a 
e s c l a r e c i d a , se t i v e s s e l i b e r d a d e d e expressão, lançaria a s l u z e s 
p a r a v i m a g r a n d e m a s s a q u e s e e n c o n t r a s o b a t u t e l a d e u m a o u t r a 
m i n o r i a q u e mantém e m s u a s mãos, m e d i a n t e u m j o g o d e i n t e r e s ­
s e s p a r t i c u l a r e s , o p o d e r d e decisão d e t o d a a s o c i e d a d e . 

V o l t a n d o o s o l h o s p a r a o século d e K a n t , s e n t i m o s n o s t a l g i a d e s s a 
h u m a n i d a d e q u e pôde v i v e r u m fenômeno c u l t u r a l c h a m a d o " E s c l a ­
r e c i m e n t o " . Q u e pôde a i n d a d a r substância a u m a expressão t a l 
c o m o " e s c l a r e c e r " . Nós, q u e v i m o s d e p o i s , a s s i s t i m o s a o a b s u r d o 
d e u m a máquina publicitária, v i n c u l a d a a u m s i s t e m a e m p r e s a r i a l , 
q u e t r a n s f o r m o u t o d o s o s m e i o s d e comunicação, d e a c e s s o à 
m a s s a e m domínios p r i v a d o s . F a z e r h o j e u m u s o púbhco d a 
razão é q u a s e p r a t i c a m e n t e m o n o l o g a r , d e t a l m a n e i r a c r e s c e r a m 
o s m e i o s d e manipulação d a opinião pública. S e K a n t v i v e s s e e n t r e 
nós, t a l v e z s e p e r g u n t a s s e , p o r u m a questão d e profissão d e fé 
n a razão, s e e x i s t i r i a a l g u m a diferença e n t r e o monólogo d o sábio 
e o s e u silêncio. O monólogo d o sábio é u m a l u z lançada e m m e i o 
às t r e v a s d e u m d e s e r t o q u e ninguém h a b i t a . A diferença, c o n t u d o , 
e n t r e m o n o l o g a r e s i l e n c i a r c o n s i s t e n o f a t o d e q u e o silêncio d o 
sábio, p o r m a i s i n c r e d u l i d a d e q u e t r a g a e m s e u coração, é o m a i s 
p r i v a d o d e t o d o s o s u s o s q u e e l e j a m a i s p o d e r i a f a z e r d e s u a 
própria razão. 
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